REQUERIMENTO Nº   180 / 2005

Senhor Presidente,

Considerando que a política pode e deve ser uma ferramenta da educação popular, onde os objetivos a serem alcançados (vida melhor para todos e a participação popular organizada) têm que ser pensados coletivamente, para que ajudem a construir, também, uma prática diferente sob uma nova ótica metodológica;

Considerando que uma maior clareza política deve nos levar a superar, até em nossa prática partidária, os vícios que condenamos nos outros. Política não tem que ser necessariamente hipocrisia, conchavo, jogo duplo: verdade, transparência, clareza, são valores a serem alcançados. É importante saber falar diretamente, cara-a-cara, sem ter medo da verdade e, ao mesmo tempo, sendo capazes de manter a amizade e o respeito pelas pessoas. É necessário poder atuar com transparência e não procurar ocultar fatos, mesmo mantendo a reserva quanto ao possível mau uso de nossas posições por parte dos adversários;

Considerando que origem da corrupção está na busca do interesse próprio sobre o coletivo. Não basta falar dos princípios de honestidade e retidão. Precisamos em todos os atos de nossa vida, principalmente política, saber valorizar em primeiro lugar o que é público, comum, coletivo, para não nos deixar levar pela tentação de encontrar meios de favorecimento próprio, procurando utilizar vantagens que resolvam primeiramente nossos problemas pessoais, familiares ou de grupos; 
Considerando que o fisiologismo é fruto da barganha política baseada nos interesses e não nos valores, ou seja, podemos sim barganhar, pois política é a arte de fazer acordos nas possibilidades de cada conjuntura, mas colocando sempre em primeiro lugar os valores a serem defendidos, oferecendo colaboração e aceitando alianças apenas no intuito de promover melhor os valores em que acreditamos. Em lugar do clientelismo que faz do povo objeto de manipulação, o dever de se promover a organização de base de forma ampla, para ajudar o povo a se tornar realmente sujeito de sua própria história e, assim, transformar a sociedade no que desejamos.Tudo isto só será possível se soubermos superar também os vícios que temos individualmente, imbuídos pelo meio e pela educação que recebemos, onde prevalece o individualismo, o "grupismo", a falta de interesse pelo coletivo. Não interessa "quem faz" (se é do meu partido, tendência ou grupo: ótimo, se não...), mas sim o que faz, por que faz e como faz, quando a motivação se dá pela busca do bem comum, da ação conduzida com a presença e a participação do povo, reforçando a organização e a hegemonia popular. Alguns começam a pensar em sermos não apenas "alternativos", apresentando propostas para "depois", mas "alterativos", mudando desde já o que pode ser mudado e demonstrando uma presença diferente da política a todos os níveis. A crítica dos adversários e até a dos "inimigos políticos" atuantes em campos opostos, pode e deve nos ajudar a refletir e aprimorar sempre nossas posições: não temos o monopólio da verdade, ninguém o tem, nenhum partido, nem grupo, nem tendência. Aprender sempre é o segredo não apenas de quem quer se tornar sábio, mas também de quem quer ser um bom político. Neste campo, mais ainda, a colaboração de cada um se faz necessária, a prática da correção fraterna em lugar da fofoca e da crítica pelas costas, para que possamos nos enxergar com os olhos de companheiras e companheiros de caminhada e, assim, melhorar todo dia nossas atitudes;
Considerando que para maior clareza política, devemos estar informando a nossa população sobre os acontecimentos, os pronunciamentos e as discussões que acontecem nesta Casa de Leis, ou seja, mostrando a cara para quem representamos e devemos explicação. 

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficialize o Presidente da Câmara Municipal de Bebedouro, Exmo. Sr. Celso Teixeira Romero, para que nos informe os motivos da não transmissão radiofônica das Sessões realizadas nesta Casa Legislativa, visto tratar de veículo de comunicação existente no nosso município, de boa qualidade profissional e de fácil acesso ao cidadão. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de setembro 2005.

Rubens Marcondes de Oliveira
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